
Os cronistas 

O critério que nos orienta (de só falar­
mos das figuras ve rdade i ramente represen­
tat ivas de cada época) leva-nos a relegar os 
crónicons, as agiografias e livros de linha­
gens , por pouco representa t ivos , e a só 
falarmos de alguns cronis tas . 

O nosso pr imeiro cronista , F e r n ã o Lo­
p e s , é sem dúvida u m dos maiores , senão 
o maior cronista de todos os t empos , pois 
como dele disse He rcu l ano , « adivinhou os 
princípios da moderna h i s tó r i a : a vida dos 
tempos de que escreveu transmitiu-a á pos­
te r idade , e não , como out ros fizeram, so­
mente um esqueleto de sucessos políticos e 
de nomes célebres. Nas crónicas de Fer ­
não Lopes não há só his tór ia : há poesia e 
d r a m a : há a Idade -Méd ia com sua fé, seu 
entus iasmo, seu amor de glória. Nis to se 
parece com o quási con temporâneo cronista 
francês F ro i s sa r t : m a s em todos esses dotes 
lhe leva conhecida v a n t a g e m » . F e r n ã o Lo­
pes é uma figura par t icu la rmente represen­
tativa da burguesia comercial-marí t ima que 
na sua meninice conquis ta ra o P o d e r com 
a revolução de 1383, e as suas crónicas , 
sobre tudo a crónica de D. João i, são a 
descr ição viva e an imada da burguesia co­
mercial de Lisboa, dos seus ódios, das suas 
lu tas , dos seus chefes ; na descrição do cerco 
de L i sboa sente-se viver o povo, ouvem-se 
seus gritos de desespero , compart i lha-se das 
suas e s p e r a n ç a s ; há aí, de facto, poesia e 
d r a m a . Poesia e d rama que só pod iam ter 
sido sentidos por quem, como Fernão Lopes , 
per tencia a esse povo e viveu essa revolu­
ção. A s crónicas de D. F e r n a n d o e de 
D. João i são fundamenta lmente o amadu­
recimento e eclosão da revolução burguesa 
de 1383-85, de t ão capital importância na 
vida da nacional idade . F e r n ã o L o p e s é 
filho de uma revolução e o seu his toriador 
b r i lhan te ; sem ela, talvez nunca tivesse sido 
c h a m a d o para o cargo de «escr ivão dos 
livros de D. Duar te », ca rgo que parece ter 
ocupado em 1419. F e r n ã o Lopes e Her ­
culano, são dois filhos espiri tuais de duas 
revoluções, e a sua obra está de tal forma 
ligada a elas , que sem elas perder ia g rande 
pa r t e do seu significado. 

M o d e r n a m e n t e tem sido Fe rnão Lopes 
es tudado por alguns críticos, como Aubrey 

Bell, Hernân i C idade , Rodr igues L a p a e 
ou t ros , embora mui to haja ainda para dizer 
do glorioso cronista de D. João 1 , do homem 
que por ser de or igem vilã, tão bem nos 
soube re t ra ta r os seus i rmãos de classe re­
vol tados, sob a chefia de Alvaro Pa is e do 
Mes t re de Aviz. Luppo l , a - p r o p ó s i t o - d e 
Diderot , disse que o escritor mais represen­
tativo duma época é o escritor da classe a 
quem o futuro p e r t e n c e : Fe rnão Lopes é o 
escritor de uma classe, da burguesia comer­
cial-marít ima e da sua revolução . 

Fe rnão Lopes é o his tor iador da génese 
d u m m u n d o novo, o cantor de uma nova 
época que começa com a t omada do pode r 
pela burguesia mercanti l is ta em 1383, e vai 
depois acabar nas cinco pa r t e s do m u n d o , 
onde a febre de mercadejar levou as naus 
dos por tugueses . O m u n d o de F e r n ã o Lo­
p e s ^ u m m u n d o prenhe de acon tec imen tos ; 
paira no ar, como u m fumo embr i agador 
de ,haxixe, essa sede de r iquezas , tão cara­
cterística do mercant i l ismo, e esse espír i to 
de aven tu ra , tão própr io da renascença . E ' 
o m u n d o das velhas civilizações medi ter râ­
neas que se desmorona pa ra dar lugar á 
civilização at lântica ou universal . P a r a que 
as naus dos por tugueses sulcassem «os 
m a r e s nunca dantes navegados » foi preciso 
que os represen tan tes da aristocracia feudal 
fossem subst i tu ídos pelos mercadores , os 
homens mais in teressados em sulcar esses 
mares que os sepa ravam dos mercados das 
espec ia r i as : essa subst i tuição foi feita revo­
luc ionar iamente , e o historiador de aconte­
c imentos desta magni tude foi Fe rnão L o p e s . 
Mas F e r n ã o Lopes é mais do que u m sim­
ples c ron i s t a ; é a lguém que toma mui to a 
peito a causa do Mes t re , que era t a m b é m 
a sua , e nos faz passa r an te os olhos, em 
quadros magis t ra i s , a «arraia-miuda» revol­
tada e a lguns dos seus grandes che fes ; que 
nos descreve minuciosamente as várias fases 
da lu ta , e nela toma par t ido , pelos comen­
tários, ao lado dos in su r rec tos ; que fustiga 
e amar ra ao pelourinho da história os trai­
dores á causa do Mest re , ou os que , como 
o conde D. Gonça lo , agiram somente movi­
dos por interesses da pecúnia. Mas F e r n ã o 
Lopes tomando o par t ido dos insur re tos , 


